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USO DA MORINGA COMO ALTERNATIVA PARA A ALIMEN-
TAÇÃO DE RUMINANTES

A Moringa oleifera é uma planta tropical com propriedades nutritivas e medi-
cinais, tendo sido utilizada desde tempos antigos como alimento e remédio em 
várias partes do mundo (Gualberto et al., 2014; Siguemoto, 2013). De fácil cultivo, 
adaptada à diferentes tipos de solo e clima e altamente produtiva, a moringa vêm 
demonstrando grande potencial na alimentação animal (Gualberto et al., 2014).

Para produzir mudas de moringa, é necessário extrair sementes das vagens 
maduras e plantá-las em um substrato bem drenado e rico em nutrientes. Não 
é necessário fazer quebra de dormência, pois as sementes de moringa têm uma 
boa taxa de germinação naturalmente. Após o desenvolvimento das mudas, 
que leva cerca de 2 meses, é realizado o transplantio para o solo. (Rodrigues 
et al., 2016). 

No que se refere à nutrição de ruminantes, objetiva-se produção de ramos 
de moringa com talos finos, com diâmetro máximo de 1,0 cm, que possuem alta 
proporção de folhas e apresentam 28% de proteína bruta e 7,10% de fibra bruta 
de boa qualidade, além dos 5,9% de extrato etéreo, 2,5% de cálcio, 0,30% de 
fósforo e 12,2% de cinzas, que são transformados em energia durante a diges-
tão (Franklin De Medeiros et al., 2023). Estudos revelam que a moringa, após 
digerida, se converte em material de alto valor para alimentação bovina, apre-
sentando valores de matéria seca variando entre 86% e 92% com talos e folhas.

A recomendação é que se utilize o espaçamento de 0,5 x 0,2 metro, obten-
do 100.000 plantas/ha, densidade que pode ser aumentada até 500.000 plan-
tas/ha dependendo da disponibilidade de mão de obra para realizar o manejo 
e a colheita (Rodrigues et al., 2016).

Espaçamento (m) População (plantas/Ha
Produtividade média/corte 

(T/Ha)
0,2 x 0,2 250000 36,1
0,1 x 0,5 200000 30,01
0,2 x 0,5 100000 24,88
0,5 x 0,5 40000 17,84
0,5 x 1,0 20000 16,98
1,0 x 1,0 10000 14,34

Tabela 1: População x Produtividade de matéria verde de moringa por corte.



4 Uso da moringa como alternativa para a alimentação de ruminantes

Para estimular a produção de talos e folhas de interesse, após plantadas 
no local definitivo, assim que as plantas atingirem de 0,8 a 1,0 cm, é realizada 
a poda drástica, fazendo o corte na altura de 20 cm para que a planta perfilhe 
e emita os galhos que serão, posteriormente, cortados e servidos aos animais. 
É possível realizar até 8 cortes no ano dependendo das condições climáticas e 
de manejo (Ruiz, 2014).

Para alimentação de ruminantes, a moringa pode ser fornecida nas seguin-
tes formas:

• Folhas frescas: as folhas de moringa são ricas em proteínas, vitaminas 
e minerais, sendo uma excelente fonte de nutrientes para ruminan-
tes. Elas podem ser colhidas e servidas diretamente aos animais, como 
complemento à sua dieta. Uma opção, na época mais seca do ano, é 
servir a moringa misturada à cana-de-açúcar na proporção de 25 kg de 
moringa fresca para cada 75 kg de cana.

• Silagem: as folhas de moringa também podem ser ensiladas e armaze-
nadas para posterior consumo pelos animais. Nesse caso, é importante 
ter cuidado com o processo de ensilagem para evitar a proliferação de 
bactérias prejudiciais à saúde dos animais. Pode ser feita a produção 
de silagem pura de moringa, mas pesquisas realizadas com a silagem 
de moringa orientam a mistura de proporções iguais de moringa com 
capim elefante (Pennisetum purpureum), com inclusão de 5% de mela-
ço de cana para produzir um alimento de boa qualidade nutricional 
(Azevedo et al., 2020).

• Feno: as folhas de moringa podem ser cortadas e secas ao sol para 
a produção de feno, que também pode ser servido aos ruminantes 
como complemento alimentar, substituindo com sucesso os ingredien-
tes tradicionais, como o farelo de soja. Estudos comprovaram que a 
moringa é uma fonte viável para compor rações concentradas como 
fonte proteica na alimentação de vacas leiteiras (Bakke et al., 2010). 
Para produzir feno, a moringa é colhida, triturada e exposta para secar 
ao sol até que a umidade chegue entre 15 e 20%, a partir daí o material 
pode ser estocado para uso posterior. Para servir aos animais, pode ser 
misturada à cana na proporção de 10 kg de feno de moringa para 90 kg 
de cana.

É importante que se aumente gradativamente a quantidade fornecida, 
garantindo a adaptação do sistema digestório dos animais e não correndo o 
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risco de apresentarem timpanismo ruminal. É recomendado iniciar com uma 
proporção de 10% de moringa misturada à ração já utilizada. Após cerca de 
duas semanas, a proporção pode ser aumentada para 20% a 40% de moringa. 
Entretanto, deve-se sempre observar a resposta dos animais, seu estado de 
saúde, apetite e digestão.

Assim, a moringa pode ser fornecida fresca, fenada ou ensilada, sem alte-
rar as características organolépticas e a qualidade do leite ou da carne produ-
zidos (Franklin De Medeiros et al., 2023; Honório, 2019; Schrage, 2019).

A moringa é uma excelente opção para alimentação de ruminantes, pois 
além de ser rica em nutrientes, é também resistente a condições adversas de 
clima e solo, sendo uma planta de fácil cultivo e baixo custo (Martins et al., 
2022). No entanto, é sempre importante consultar um especialista em nutri-
ção animal para garantir que os animais recebam a quantidade adequada de 
nutrientes para sua saúde e bem-estar.
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FOTOS

Foto 1: Sementes de Moringa.
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Foto 2: Folha de Moringa.
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Foto 3: Galho de Moringa com folhas e talos.
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Foto 4: Galho de Moringa com flores]
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Foto 5: Planta de Moringa jovem.



13Uso da moringa como alternativa para a alimentação de ruminantes

Foto 6: Planta de Moringa adulta.
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Foto 7: Planta de Moringa emitindo brotações após poda.
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Foto 8: Planta de Moringa com brotações em ponto de poda.
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Foto 9: Planta de Moringa com vagens.
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